MANUAL DE TREINO EM PROCEDIMENTOS AMBIENTAIS (AFR)

Anexo G:

IEEs Guarda-chuva para Projectos “Guarda-chuva”

G.1 Projectos Guarda-chuva e Procedimentos Ambientais

da USAID
Os procedimentos básicos descritos nos Capítulos 1-4 deste manual assumem que as actividades propostas estão suficientemente bem definidas para que o processo de diagnóstico possa ser empreendido e, se necessário, um IEE possa ser preparado.

Porém, as propostas frequentemente incluem actividades que não são completamente definidas no momento em que a proposta é submetida. “Os projectos Guarda-chuva” são exemplos comuns desta situação. Em um projecto guarda-chuva, um número de actividades de baixa escala são financiadas através de sub-concessões sob um projecto grande.

Os projectos Guarda-chuva são normalmente usados para implementar esquemas de desenvolvimento propostas pelas comunidades . Eles fornecem um mecanismo para financiar propostas de comunidade para actividades de baixa escala. Eles também podem ser usados para financiar sub-projectos de pequenas e micro-empresas.

Normalmente, uma organização parceira da USAID recebe fundos globais para o projecto guarda-chuva. O parceiro então funciona como um doador auxiliar, usando uma porção do fundo global para premiar concessões de baixa escala.

Sob certas circunstâncias, porém, a própria USAID assume o papel de manejar a proposta de sub-projecto e o processo de doação.

Em ambos os casos, a situação básica é a mesma: o projecto inclui um grande número de actividades que não estão bem definidas no momento inicial do desenho da proposta. Sob os Procedimentos Ambientais da USAID como descrito nos Capítulos 1-4, todas estas actividades “ainda a serem definidas” devem ser adiadas porque não há suficiente informação disponível para escrever o IEE. E sob um adiamento, os fundos não podem ser comprometidos ou gastos.

Tentar implementar projectos guarda-chuva usando adiamentos dos IEEs  poderia ser difícil. Sob um adiamento, o IEE poderia necessitar ser corrigido e re-aprovado enquanto cada sub-actividade é desenvolvida. Cada correcção poderia requerer aprovação do Oficial Ambiental do Escritório da USAID em Washington. Isto poderia consumir tempo, fazer o IEE tão longo quanto inflexível, e impor uma carga de trabalho impossível sobre os Escritórios da USAID de Washington.





Um IEE Guarda-chuva só é apropriado se:

· a proposta consiste em actividades múltiplas;

· muitas das actividades são de baixa escala mais ainda não foram completamente designadas; e

· um processo de revisão ambiental pode ser desenhado para que as actividades sejam revisadas assim que elas forem desenhadas, e substancialmente satisfaçam os requerimentos das Reg. 216.
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G.2 O “IEE Guarda-chuva” para projectos guarda-chuva

O “IEE Guarda-chuva” oferece uma alternativa para o adiamento. Isto permite a projectos com (1) um grande número de actividades que são (2) não estão bem definidas no momento em que a proposta deve ser implementada em uma maneira diligente enquanto mantém a conformidade com as Reg. 216.

O processo de IEE guarda-chuva funciona como a seguir:

· Uma determinação negativa com condições é requerida para actividades sub-concedidas de baixa escala, ainda a ser determinada contida na proposta do projeto.18
· A chave da condição é que um processo de revisão ambiental simplificado e eficiente é criado e aplicado para sub-actividades de baixa escala proposta.

Este processo de revisão ambiental auxiliar é aplicado para aquelas actividades de baixa escala como elas são definidas (i.e., quando o desenho e a posição da decisão estão sendo feitos).

Apesar de simplificado, este processo deve substancialmente satisfazer os requerimentos das Reg. 216. Porém, a maioria da documentação de revisão ambiental é aprovada pelo parceiro ou pela missão, não ao nível do BEO. A aprovação do BEO só é requerida quando a revisão ambiental do subprojecto identificar actividade de alto risco ou actividades com potencial significativo para impactos adversos.

Assim como o processo das Reg. 216, uma actividade não pode ser implementada até que um processo auxiliar de diagnóstico e revisão estejam completados, e a documentação tenha sido aprovada.

A existência e aplicação do processo de revisão ambiental auxiliar é uma condição do IEE. Outras condições incluem:

· Demonstração da capacidade do PVO para empreender revisões ambientais (e.g., pessoal pode ser requerido para completar a capacitação de conformidade ambiental),

· Aplicação da melhores práticas ambientais para planejamento e desenho,

· Condução de monitoração e mitigação como apropriado, e

· Fazer relatórios sobre o estado da conformidade ambiental como pedido ou requerido.


18Um IEE pode conter ambos, elementos guarda-chuva ou não. Veja quadro.
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G.3 Como é estabelecido o processo de revisão ambiental auxiliar?

O processo de revisão ambiental auxiliar (ER) estabelecido por um IEE guarda-chuva começa com o Formulário de Revisão Ambiental (ERF) e instruções que o acompanham para seu preenchimento.
As instruções do ERF guiam os usuários através do diagnóstico auxiliar, processo de revisão e mitigação para cada grupo de actividade que elas foram designadas. O ERF e as instruções do ERF são normalmente um anexo para o IEE aprovado.

Não há um modelo simples de um ERF. Os exemplos apresentados nos suplementos deste anexo são feitos especificamente para os requerimentos de um grupo de actividades particular e contexto nacional ou regional particular.


G.4 Quem tem o poder de aprovar a documentação ambiental de sub-actividades?

IEEs guarda-chuva são frequentemente usados quando uma organização parceira recebe fundos globais para um “projecto guarda-chuva” isto inclui um processo de sub-concessão. A organização parceira então funciona como doadora, revisando as propostas enviadas pelas comunidades, governo local ou outras PVOs/ONGs

Sob cada IEE guarda-chuva, a Missão e Parceiro respectivos determinarão que nível de revisão e aprovação de sub-actividade será empreendida pela Missão da USAID, se alguma. (Assim como todos os IEEs, a conformidade do BEO é necessária para a direcção do IEE.). O Parceiro deve discutir os requerimentos de aprovação com a Missão quando considerar um IEE “guarda-chuva”.

A aprovação do IEE “Guarda-chuva” significa que, na maioria dos casos, a aprovação das subsequentes revisões ambientais (para actividades específicas ou grupos genéricos de actividades) é feita pelo Parceiro ou pela Missão. A conformidade com a USAID/Washington normalmente não é requerida. A excepção é se a actividade proposta é de alto risco ou aparentemente resultará em impactos adversos significativos e a necessidade de uma Avaliação Ambiental.


G.5 Suplementos
Este Anexo contém os seguintes suplementos:

Suplemento 1: Modelo e Guia para escrever um IEE Guarda-chuva
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Suplemento 2a: Explicação do Exemplo de Formulário de Revisão Ambiental (ERF) e Instruções sobre o  ERF.

Suplemento 2b: Exemplo de Formulário de Revisão Ambiental (ERF) e Instruções de ERF e

Exemplo Questões de Diagnóstico Suplementar para Actividade de Manejo de Recursos Naturais.
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Suplemento 1 no Anexo G:

Modelo e Guia para Escrever um IEE Guarda-chuva

Pela razão de um IEE Guarda-chuva ou actividades direccionadas componentes de IEE para o qual informação específica não está disponível, a linguagem padrão do IEE guarda-chuva pode frequentemente ser usada.

Esta secção fornece uma guia geral e linguagem sugerida para um IEE Guarda-chuva. Ela assume que o projecto envolve sub-concessões pelo parceiro líder (a organização que propõe) a sub-receptores. Ela fornece conselho secção por secção sobre como escrever um IEE guarda-chuva em torno do esboço básico do IEE.

Observe: Esta secção suplementa os conceitos básicos contidos no Capítulo 4, “Escrevendo o IEE”.  Observe também que um exemplo de IEE guarda-chuva é dado no Anexo D.

Se você está usando o processo de revisão de sub-concessão como um componente dentro de um IEE mais abrangente, o modelo abaixo requererá modificações apropriadas.

Secção 1 do IEE:

Antecedentes e Descrição do Projecto

	Guia Geral                                                                                         Linguagem Modelo

	1.1 Antecedentes
Exponha as razões de porquê as actividades propostas

ainda não estão bem definidas.

(Por exemplo, porque as actividades estarão em resposta

às necessidades e propostas geradas pelo participante.)

	1.2 Descrição das Actividades

Indica os tipos de actividades que são adequadas

Descreve os níveis de fundos planejados das actividades

Descreve desembolsos e organização da implementação,

incluindo se as actividades são comida para o trabalho,

monetização ou vínculos de concessão para comunidades ou grupos.

Identifica organizações envolvidas nas actividades e seus papéis.

1.3 Propósito e Escopo do IEE

<não há guia especial>
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Secção 2 do IEE:

Informação Ambiental e do País
	Guia Geral                                                                              Linguagem  Modelo

	2.1 Localidades Afectadas

Descreva brevemente o meio ambiente do local(is) no

qual as actividades indefinidas ocorrerão.

Dependendo da natureza da proposta, os locais podem

incluir um país inteiro, várias regiões, locais espalhados

ou uma região específica.

O meio ambiente inclui aspectos físicos, biológicos, 

de saúde, sócio-econômicos, e culturais. Indica temas

ambientais gerais e tendências.

Porém, porque nem todos os locais para futuras intervenções

tenham sido identificados devido à variedade de situações

ambientais que podem ser encontradas, esta secção do IEE pode

não estar nem detalhada nem compreensível.

	2.2 Procedimentos e Políticas Ambientais Nacionais

<não há guia especial>


Secção 3 do IEE:

Avaliação dos Temas do Projecto/Programa com

Respeito ao Potencial do Impacto Ambiental
	Guia Geral
	Linguagem Modelo

	Para a extensão que você tem informação, descreva as classes genéricas de impactos ambientais associados com cada actividade ou tipo de actividade.

Observe se há características do meio ambiente geral que torna mais provável (ou menos) que estes impactos sejam significativos.

Tenha cuidado para avaliar impactos acumulativos potenciais onde um número de actividades são executadas muito próximas uma das outras ou serão adicionados impactos de outras actividades públicas ou privadas.
	Se seu conhecimento sobre impactos ambientais potenciais é limitado, insere as seguintes linguagens ou similares:

As condições físicas ou topográficas, clima, solos, e ecossistemas assim como as características sociais e económicas que poderiam ser encontradas são relativamente variáveis.

Porque as características específicas e localizações destas actividades não são definitivas, o potencial para impactos ambientais adversos não podem ser excluídos até que informação adicional sobre o desenho do projecto e localização não estejam disponíveis.

Portanto, cada actividade proposta requererá uma revisão ambiental como ela está definida. Esta revisão determinará a natureza específica e magnitude dos impactos potenciais. As actividades a serem propostas compartilham características comuns de serem de baixa escala.




Secção 4 do IEE:

Determinações Recomendadas e Acções de Mitigação

(Incluindo Monitoração e Avaliação)
Comparando a organização interna de um “IEE Guarda-chuva” com o IEE “Clássico”, é a Secção 4 que discorda mais fortemente. Sob a Secção 4 de um IEE guarda-chuva, a organização que propõe e a conformidade da USAID com os seguintes procedimentos específicos para o exame, revisões ambientais pós-IEE, mitigação, e monitoração (veja Figura G.1).
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A organização que propõe e a USAID também se comprometem em promover capacitação de avaliação ambiental para seu pessoal e dos parceiros.19
	Guia geral
	Linguagem Modelo

	4.1 Acções de Mitigação e condições
	A intenção das acções de mitigação e condições detalhadas nesta secção é de garantir que nenhuma actividade de sub-concessão com impactos ambientais adversos significativos sejam implementadas sob este projecto.

	4.1a Diagnóstico Ambiental e Procedimentos de Revisão

	Esta secção descreve os procedimentos de revisão ambiental de sub-concessão que serão usados pelo projecto.

Observe: A linguagem modelo fornecida assume que o FORMULÁRIO DE REVISÃO AMBIENTAL providenciado neste Anexo é usado.
	O diagnóstico ambiental e procedimentos de revisão serão adoptados para todas as actividades de sub-concessão não definidas no momento da proposta.

Estes procedimentos estão exibidos no rascunho anexado Formulário de Revisão Ambiental e acompanhado pelas instruções do Formulário de Revisão Ambiental. A ORGANIZAÇÃO QUE PROPÕE preparará ou fará preparar a documentação apropriada para cada actividade.

Sob estes procedimentos, cada actividade em uma sub-concessão resultará em um de três resultados do diagnóstico:

· Risco muito baixo

· Risco moderado ou desconhecido

· Alto risco 

As actividades que são (1) Alto risco ou (2) Risco moderado/desconhecido requererão a conclusão de uma revisão ambiental. Para cada actividade, a revisão ambiental resultará em uma de três possíveis determinações recomendadas:

· Sem impactos adversos significativos

· Sem impactos adversos significativos, dada mitigação específica e monitoração

· Impactos adversos significativos

A revisão final e autoridade esclarecedora para formulário de documentação ambiental submeter-se-ão ao Oficial Ambiental da Missão (MEO), com duas excepções:

· As revisões ambientais e determinações recomendadas para qualquer actividade de “alto risco” requererá esclarecimento pelo Oficial Ambiental Regional (REO) (se existe algum) e o Oficial Ambiental do Escritório (BEO).

· Determinações recomendadas indicando “impactos adversos significativos” incidirão nos requerimentos da Regulamentação 216 (22 CFR 216) para a condução de uma Avaliação Ambiental.

Nenhum fundo de sub-concessão será concedido até que a documentação ambiental para actividade de sub-concessão tenha passado pela revisão final e esclarecimento.

Este esclarecimento está concedido sob a condição de que todas as medidas de mitigação e monitoração especificadas na revisão ambiental são requerimentos obrigatórios.

O formulário de Revisão Ambiental anexado é um rascunho.  A USAID/(PAÍS) facilitará a depuração deste formulário com a (ORGANIZAÇÃO QUE PROPÕE), (o REO, se existe algum) e o BEO para alcançar as necessidades do projecto.


19 A relação entre o Parceiro(S) e a USAID pode ser diferente da caracterizada aqui. A linguagem exemplo pode ser adaptada para a situação em questão.
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	Guia Geral
	Linguagem Modelo

	4.1b Capacitação para Revisão Ambiental

A organização que propõe deve providenciar a evidência que tenha, ou adquirirá capacitação suficiente para completar o diagnóstico ambiental e o processo de revisão, e para implementar medidas de mitigação e monitoração.

A Capacitação pode ser desenvolvida através de um programa de treinamento tais como Avaliação Ambiental ENCAP da USAID e Curso de Desenho Ambientalmente Saudável (www.encapafrica.org).

Se as organizações parceiras proporão e implementarão actividades de sub-concessão, elas também, devem ter suficiente capacitação para satisfazer o diagnóstico ambiental e os requerimentos de revisão.
	

	4.1c Adesão aos princípios de desenho ambientalmente saudável 

	A organização que propõe deve certificar que ela e seus parceiros seguirão as melhores práticas de desenho ambientalmente saudável no desenho e implementação de suas actividades, e no desenho de medidas de mitigação e monitoração.

Referir-se às fontes de guia ou peritos que usarão, incluindo Guia Ambiental para Actividades de Baixa Escala em África da USAID.
	As organizações que propõem e seus parceiros certificarão que elas estão seguindo princípios de desenho ambientalmente saudáveis e melhores práticas de manejo no desenho de suas actividades. As Guias consultadas devem incluir:

· Guia Ambiental para Actividades de Baixa Escala em África da USAID (2003) (veja www.encapafrica.org)

· Outro desenho de sector específico ou projecto apropriado ou BMP guias de recursos.

	4.1d Avaliação e Monitoração Ambiental
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	Guia Geral
	Linguagem Modelo

	
	Medidas de mitigação e monitoração especificadas nas revisões ambientais submetidas sob procedimentos descritos em 4.1a são requerimentos obrigatórios.

(A ORGANIZAÇÃO QUE PROPÕE) deve assegurar que estas medidas são implementadas.

Todo relatório periódico do parceiro de implementação para (USAID Missão País) deve conter uma secção ambiental. Esta secção deve resumir:

· O estado da implementação de das medidas de mitigação e monitoração

· Os resultados da monitoração ambiental e qualquer impacto inesperado,

· O sucesso ou fracasso das medidas de mitigação que estão sendo implementadas,

· Qualquer modificação/revisão principal no projecto, medidas de mitigação ou procedimentos de monitoração.

O MEO da (USAID/Missão País) e o Administrador do Projecto serão finalmente os responsáveis de monitorar os impactos ambientais de todas as actividades do projecto financiado. Isto pode incluir:

· Monitoração e avaliação das actividades depois da implementação para impactos ambientais imprevistos que podem necessitar serem mitigados. Este processo deve ser integrado nas visitas de campo da Missão e consultas com (a organização que propõe)
· Revisão dos relatórios de implementação dos parceiros com respeito aos resultados da mitigação ambiental e procedimentos de monitoração;

· Fazer relatório sobre a implementação de mitigação e requerimentos de monitoração como parte do resumo das actividades e seus estados que são passados ao (REO: insere se existe algum) e BEO, e

· Ajuste recomendado para orçamento do sub-projecto para direcionar mitigação adicional ou monitoração necessária incorporada nos planos de trabalho do sub-projecto.

Visitas periódicas do (REO: se existe algum) ou BEO também pode ser pedida para conselho, actualização da capacitação e confirmação de que os processos ambientais estão sendo seguidos.

	4.1e Adesão às leis ambientais nacionais e regulamentações

	O IEE deve reconhecer especificamente que o diagnóstico ambiental e os procedimentos de revisão descritos no 4.1a não substituem as leis e políticas ambientais do país anfitrião.

Se leis ou políticas nacionais podem impor requerimentos de revisão ambiental em prováveis projectos de sub-concessão, estes requerimentos devem ser notados, e a organização que propõe deve assegurar que estes requerimentos nacionais sejam seguidos.
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	Guia Geral
	Linguagem Modelo

	Para este fim, uma inspecção e revisão do Formulário de Revisão Ambiental deve incluir elementos que permitirão à organização que propõe determinar se os requerimentos de revisão ambiental nacional aplicar-se-ão.
	

	4.1f Adesão aos procedimentos de pesticidas da USAID

	O exame ambiental e os procedimentos de revisão resumidos na secção 4.1a não aplica para obtenção, uso, armazenamento ou descarte de pesticida.

A organização que propõe deve certificar especificamente:

· Que nenhuma das actividades de sub-concessão financiadas envolve pesticidas, OU

· Que um Relatório de Avaliação de Pesticida separado e um Plano de Acção de Uso Seguro (PERSUAP) foi preparado e aprovado de acordo com as Regulamentações 22 CFR 216.3 (b) (1) (i) (a-l) da USAID.

Veja exemplos de PERSUAP no site www.encapafrica.org e www.foodaidmanagement.org 
	Este IEE não cobre pesticidas ou outras actividades envolvendo obtenção, uso, transporte, armazenamento ou descarte de materiais tóxicos.

Excepto como observado no anexo “Formulário para Revisão Ambiental”, nenhuma actividade de pesticida requererá uma correcção no IEE.

	4.2 Determinações Recomendadas

	Esta secção afirma que actividades de sub-concessão não definidas ainda merecem uma “DETERMINAÇÃO NEGATIVA COM CONDIÇÕES”.

Esta condições estão todas detalhadas na secção 4.1
	Este Exame Ambiental Inicial (IEE) satisfaz as condições dos procedimentos ambientais para actividades guarda-chuva e delega a responsabilidade da revisão ambiental das Missões para projectos tipo guarda-chuva de PVO/ONG (cabograma 95 STATE 257896).

As seguintes determinações são recomendadas:

1. Uma Exclusão Categórica é recomendada para assistência técnica de projecto financiado, capacitação e educação, fortalecimento institucional, e actividades de permuta de informação que não inclui intervenções físicas e não afecta directamente o meio ambiente.
Esta determinação é recomendada de acordo com 22 CFR 216.2 (c)(1)(i)  e 216.2(c)(2)(i) (iii) e (v) (Inserte outras citações se for aplicável). As Instruções de Revisão Ambiental e Formulário serão usados para confirmar esta determinação para cada actividade.

Excepções:

· Esta Exclusão Categórica não aplica à educação, assistência técnica, ou capacitação se estas incluem actividades que afectam directamente o meio ambiente como construção ou instalações, conforme 216.2 (c) (2) (i),

· Esta Exclusão Categórica igualmente não se aplica para estudos, projectos ou programas que tentam desenvolver a capacitação de países receptores para comprometer um planejamento de desenvolvimento quando o desenho resulta em actividades que afectam directamente o meio ambiente, de acordo com 216.2 (c)(2)(xiv).

2. Uma Determinação Negativa com Condições é recomendada para todas as outras actividades de sub-concessão não definidas ainda em detalhe.
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	Guia Geral
	Linguagem Modelo

	
	Este IEE especifica um grupo de medidas (secção 4.1 acima) para garantir uma revisão ambiental adequada das actividades apoiadas pela USAID, e para garantir que nenhuma actividade de sub-concessão com impactos ambientais adversos significativos seja implementada sob este IEE.

Esta determinação é recomendada com a explícita conformidade e conhecimento de que TODAS as  medidas expostas no 4.1 constitui requerimentos obrigatórios e serão implementadas em sua totalidade.

	5.1 Resumo dos Resultados

	Esta secção contém uma tabela listando cada actividade contra esta determinação recomendada.

Dentro da tabela ou abaixo dela, as CONDIÇÕES nas quais depende a determinação negativa para actividades de sub-concessão devem ser listadas.

Esta condições são:

· Implementação do diagnóstico ambiental e procedimentos de revisão para sub-concessões, como exposto no 4.1a e Instruções e Formulário de Revisão Ambiental anexados

· Capacitação para revisão ambiental (4.1b)

· Adesão aos princípios de desenho ambientalmente saudável em projectos de sub-concessão (4.1c)

· Mitigação ambiental apropriada e monitoração para projectos de sub-concessão (4.1d)

· Adesão às leis e políticas ambientais do país anfitrião (4.1e)

· Adesão aos procedimentos de pesticida da USAID (4.1f)
	


                                                               G-11                                           Março 2005
MANUAL DE TREINO EM PROCEDIMENTOS AMBIENTAIS (AFR)


Suplemento 2a do Anexo G

Explicação do Exemplo Formulário de Revisão Ambiental (ERF) e Instruções ERF

O Formulário de Revisão Ambiental (ERF) e as Instruções ERF guiam os aplicantes através de um processo simplificado da EIA compatível com as Regulamentações 216.

O ERF e as Instruções do ERF seguem imediatamente este texto explicativo.

Esta documentação descreve a lógica atrás do formulário, do diagnóstico ambiental e do processo de revisão e foi criada para actividades empreendidas sob projectos guarda-chuva. Esta informação está resumida na figura G.1.

Observe: Como está na caixa na primeira página das Instruções do ERF, ambos, ERF e suas Instruções devem ser modificadas para os requerimentos dos projectos particulares e regiões.

Diagnóstico: o primeiro passo
Sob este ERF, os candidatos primeiro diagnosticam as actividades propostas contra uma lista de actividades designadas como “baixo risco” e “alto risco”.  Cada actividade proposta é então designada em uma de três categorias, como descrito na tabela abaixo:

	Resultado do diagnóstico
	Base

	Muito baixo risco de impactos ambientais adversos significativos
	Os critérios do diagnóstico são derivados das exclusões categóricas da Regulamentação 216.

Uma lista completa de tais actividades é fornecida nas Instruções do ERF.

	Alto risco
	Os critérios do diagnóstico são derivados de actividades que normalmente requerem uma avaliação ambiental sob a Regulamentação 216, e de outros estatutos e directivas.

Uma lista completa de tais actividades é fornecida nas Instruções do ERF.

	Risco moderado ou 

desconhecido
	As actividades que não são de alto risco nem de muito baixo risco são designadas de “risco moderado ou desconhecido”.

Exemplos de tais projectos são fornecidos no formulário, mas estes exemplos não são completos.




O exemplo de Formulário de Revisão Ambiental:
· Guia os aplicantes através de um processo de EIA simplificado.

· Este processo é compatível com a Regulamentação 216.
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Uso dos formulários de diagnóstico suplementares

Questões de diagnóstico suplementar podem ser desenvolvidas para as necessidades dos tipos particulares de actividades. Estes formulários de diagnóstico são usados para identificar mais especificamente actividades de muito baixo risco ou de muito alto risco.

Um exemplo de formulário de diagnóstico suplementar para actividades de Manejo de Recurso Natural (NRM) é fornecido aqui. Uma resposta “NÃO” a todas as perguntas deste formulário indica que uma actividade de baixa escala NRM pode ser considerada de “muito baixo risco”. Este formulário suplementar é mencionado na lista de actividades de “muito baixo risco” providenciada nas Instruções do ERF.


Os Resultados do Diagnóstico determinam a necessidade de uma revisão adicional.

Para actividades de baixo risco, não será necessária uma revisão adicional.

Actividades de alto risco ou de risco moderado/desconhecido requerem concluir um Relatório de Revisão Ambiental. Este documento é normalmente pequeno (2-3 páginas) que se assemelha a um IEE simplificado.

Baseado no Relatório de Revisão Ambiental, os aplicantes fornecem uma das três Determinações Recomendadas, detalhadas na tabela abaixo:

	Determinação Recomendada
	Significado

	Sem impactos adversos significativos
	A actividade em questão não resultará em impactos ambientais adversos significativos. Mitigação especial ou monitoração não são necessárias. Normalmente não aplica para actividades de alto risco.

	Sem impactos adversos 

significativos dando 

mitigação e monitoração especificadas.
	Com a mitigação e monitoração especificada no Relatório de Revisão Ambiental, nenhuma actividade de sub-concessão resulta em impactos ambientais adversos significativos.

	Impactos adversos significativos
	Uma ou mais das actividades de sub-concessão é provável que cause impactos ambientais adversos significativos e não podem ser mitigados com as melhores práticas ou outras medidas. Uma Avaliação Ambiental completa será requerida.



Certificação


Apesar dos resultados do diagnóstico ou determinações recomendadas, os 
aplicantes devem assinar a secção de certificação.

A certificação compromete o aplicante às medidas de mitigação e monitoração especificadas na revisão ambiental, e assegura que seu pessoal e parceiros têm a capacidade para implementar as melhores práticas ambientalmente saudáveis. (veja quadro nesta página).
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Aprovação
A Missão da USAID é sempre o primeiro revisor do ERF.

· Quando o diagnóstico determina que TODAS as actividades propostas são de “Muito Baixo Risco” a Missão pode aprovar o ERF sem um nível superior de aprovação.

· Em todos os outros casos, a autoridade da aprovação depende da combinação dos resultados do diagnóstico e da determinação recomendada. Veja tabela abaixo:


Tabela G.1: Autoridade da aprovação para o ERF

	Resultado do diagnóstico


[image: image1]
Risco moderado ou desconhecido


	Determinação Recomendada

	
	Sem impactos adversos significativos
	Sem impactos adversos significativos dada monitoração e mitigação especificadas
	Impactos adversos significativos

	
	MISSÃO*
	MISSÃO*
	REQUER EA.

MISSÃO DEVE ENVOLVER REO/BEO

	Alto risco
	Improvável de ser uma determinação adequada

MISSÃO + 

REO/BEO
	MISSÃO + 

REO/BEO
	REQUER EA.

MISSÃO DEVE ENVOLVER REO/BEO


*porém, se a actividade é de um novo tipo, a missão deve envolver o BEO/REO
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Figura G.1:Exame Ambiental e Processo de Revisão criado pelo

                   Formulário de Revisão Ambiental
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Suplemento 2b do Anexo G

Exemplo de Formulário de Revisão Ambiental (ERF) e Instruções do ERF

Exemplo de Questões do Diagnóstico Suplementar para Actividades de Manejo de Recurso Naturais
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O IEE Guarda-chuva e atividades de estradas rurais





Uma aplicação particularmente útil do “Guarda-chuva” e de ESF é com construção e reparação de estrada de baixa escala.





Um ESF especial da USAID da Tanzânia, Uganda, Moçambique, Madagascar, e Camboja foi adaptado do critério ambiental de estrada rural aprovado.





 Isto requer que Parceiros, parceiros locais, e engenheiros do lugar da estrada sejam capacitados para usar o critério para conduzir Revisões Ambientais (ER).





O Anexo D contém um exemplo de um IEE Guarda-chuva aplicado em atividades de estrada.








Observe:


O ERF E SUA DOCUMENTAÇÃO SÃO RASCUNHOS DE DISCUSSÃO.





ELES FORAM PREPARADOS PARA UMA OFICINA DO MEO DE JONESBURGO EM FEVEREIRO DE 2003 E SERÃO REVISADOS BASEADO NA RETROINFORMAÇÃO DESTE EVENTO.





Certificações


O aplicante deve certificar que:


Os responsáveis da implementação desta atividade tenham recebido capacitação em revisão ambiental e/ou documentação descrevendo elementos de desenho essenciais e melhores práticas para atividades desta natureza.


Estes elementos de desenho e melhores práticas serão seguidos na implementação desta atividade.


Nenhuma medida de mitigação ou monitoração descrita na revisão ambiental será implementada em sua totalidade.


A conformidade com estas condições será regularmente confirmada e documentada por inspeções no lugar durante a atividade e até sua conclusão.





Obtém os resultados do diagnóstico





Muito baixo risco





Alto risco


Risco moderado/desconhecido





Alcance a DETERMINAÇÃO RECOMENDADA





Sem impacto adverso significativo


Com mitigação e monitoração adequada, não há impacto adverso significativo





Impacto adverso significativo





Actividade proposta





Aplica criterio do DIAGNÓSTICO





Não necessita revisão ambiental: 


Assinar e enviar. 


Pode ser aprovado pela Missão





Conduza REVISÃO AMBIENTAL





Não necessita revisão ambiental;


Assinar e enviar. 


Pode ser aprovado pela Missão





Envolve BEO/REO


Provavelmente não será  financiado sob  projeto guarda-chuva.


Provavelmente requerirá uma  Avaliação Ambiental completa.





Assinar e enviar








